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MUDANCA NA COBRANCA 
oos' EMPRÉSTIMOS , 

O MARE - Ministério da Administração e 
Reforma do Estado, deu mais um duro golpe nos 
servidores federais, com a edição do Decreto 
1903 de 1 0/5/96, onde proíbe qualquer desconto 
em folha de pagamento de amortizações de 
dividas a qualquer título, o que por um lado é bom, 
pois não permite que empresas estranhas ao nosso 
meio entre na folha, porém por outro, o MARE 
incorreu novamente no erro do desconhecimento 
do sistema cooperativo existente no país, atingindo 
em cheio o sistema, colocando-nos inclusive ao lado 
dos agiotas, o que é um absurdo (ver Jornal do 
Servidor n. 04 de junho/96). 

Por isso, a Diretoria da CRED-UFMS já está 
tomando as providências no sentido de garantir 
as operações ralizadas com os cooperados que 
NÃO recebem seu salário através da 
Cooperativa, pois neste caso, cada cooperado 
que tiver alguma operação com a cooperativa 
(cesta básica, empréstimo, financiamente de 

bens, etc.) deverá quitar suas prestações direto 
ao caixa da CRED-UFMS, a partir do pagamento 
referente ao mês de AGOSTO/96. 

Para quem recebe seu salário através da 
cooperativa, não haverá alterações, pois os 
débitos são efetuados em conta corrente, por isso 
e para facilitar, é preferível que você receba seu 
salário pela CRED-UFMS, o que contribuirá em 
muito no seu relacionamento com a cooperativa. 
Para isso, basta que você procure a Gerência e 
transfira seu pagamento. 

A Diretoria informa ainda, que se por acaso 
não haver desconto de suas parcelas nos holerites 
de junho e julho, você deve procurar 
imediatamente a cooperativa para a 
regularização, pois o SIAPE limitará o montante 
de todos os descontos à 30% de seu salário. 

Cuidado! Não fique inadimplente, pois a 
legislação e as normas da cooperativa são 
rigorosas neste caso. 



BERÇO DO COOPERA TIVISMO DE CREDlli 
O presidente da CRED-UFMS, es_teve_ no Rio Grande 

do Sul participando da reunião ordmána. do Conselho 
Especializado de Crédito da OCB, do qual e membro, nos 
dias 13 e 14 de junho último e aproveitou para conhecer um 
pouco mais sobre o inicio do sistema no Brasil e~ N~va 
Petropolis-RS, onde existe até hoje uma das pnmetras 
cooperativas de crédito criada no Brasil, fundada pelo Pa~re 
Amstat em 1902, hoje a maior instituição financeira 
instalada na região, atingindo a invejável marca de 34% do 
mercado financeiro local. 

fatos de que, primeiro na_ cidade s~ aprende a falar 
a partir dos sete anos de idade, pois a populaÇão ~ 

por 90% de alemães, _segundo que nestes quase t~ 
existência a cooperativa (que faz parte do SICJlE 00~ 
de Crédito Cooperativo do RS) está hoje co,n D.~ 
presidente. seii, 

Dentre as diversas particularidades da região, as que mais 
chamaram a atenção dos membros do Conselho, foram os 
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SURGE O PRIMEIRO 
BANCO COOPERATIVO 

sileiro, que é muito 
sensível, recebeu de 
braços abertos o 
novo banco, acredi-

IJAf'IC..O 

cooPE RATIVO 

l l 
Após grande espera finalmente foi 

implantado o primeiro Banco Coope­
rativo Brasileiro, ocorreu no inicio de 
junho no Rio Grande do Sul, envolven­
do todo o sistema de crédito coopcrc:­
tivo daquele estado, o Banco denomi­
nado BANSICRED - Banco Coopera­
tivo Sicrcd S/A, tem seu capital oriun­
do das coopc1 ativas de crédito cofonnc 
determinação do BACEN. A boa noti­
cia é de que o mercado financeiro bra-

tando na solidez do ,___ _______________ ......, __ .J 

sistema. 
Em breve deverá surgir dois outros 

bancos, um no Paraná e outro envol­
vendo as cooperativas de crédito de 
diversos estados do centro sul do Bra­
sil, o Mato Grosso do Sul ficará fora 

desse banco neste primeiro ~ 
devendo integrar-se ao sistema 
segundo momento, quando COllCq 

sua reorganização estrutural. 
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A TAXA DE ADMINISTRACÃ0 
I 

A partir de 1°. de julho 
a taxa de administração da 
CRED-UFMS passa a ser 
de 4 %, resolução neste 
sentido já foi emitida pelo 
Conselho de Administra­
ção, que passa vigorar a 
partir daquela data. 

Executiva da Cooperativa 
isso só foi possível graças 
a austeridade, seriedade e 
transparência com que são 
desenvolvidas as ativida­
des da instituição, onde a 
busca do equilíbrio finan­
ceiro da cooperativa e de 
seus cooperados é meta 

p rincipal de suas ~ 
uma vez que como l 
conhecem, o objct" 
cooperativa não o 1 
obter lucro, mais siJ: 
prestar bons servi4 
seus cooperados, eot:i 
!idade e a menores ~ 

Segundo a Diretoria 

EXPEDIENTE --------------------
Uma Públtcação do Conselho de 

Adminis tração da Cooperativa de Economia 
e Crédito Mútuo dos Servidores da 

Fundação Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul Ltda. • CRED-UFMS • Rua 
Margareth, 285 • VIia Maciel Fone: (067) 

787-3714 • Campo Grande• MS 

CONSELHO OE ADMINISTRAÇÃO 
P,e.~ente Cel.o R•mot Rég11 • Sc.ctetjr.o: AU,edo 

Vteentc p., • .,, • 1 • T •aoute.,o; Rom,'do Joú 0 11• • 2• 
TelOUtelfO' CleocM d• Co,t.. M•tQU81 · Vog•I. flodo1ldo 

Alveo de Alcnur • VQ9el. [duo,dO An16noo Mot.ncz 

CONSELHO FISCAL 
Lua: Ant6rwo Veninc.o; V11du d• Co1t1 S.,v1; Evehne 
M•,,. C V Pc tert; Eriv, n d• Srlva , M•" • I\Ji. S. de 

Toledo e F,,nc..KO de Ata41 M1ct-..do 
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COMITÊ EDUCATIVO CENTRAL 
Coorde,,.dor: M1gno Rodtt9ue1: V1ce-coordeNdor: 

Ledou~ de A ,rud1 R4igl1; 1 • S.cretér.o: J1cir1 de Ohve1r1 
M ,d1 S1lv1 1 2• S.crec,rtO; S.muel u,111 P,r,a. 

COMITÉS EDUCATIVOS SINGULARES 
COMITt DO CCN · CoorcleNdora: Edna Faroa Oahlro, 

Vice: Ver1 Luc•• Rod11gue1, 1' S1cretári1: Ev1 Barb.re dt 
Aquino, 2• S.c,,1,ri, : Geucir, c,1111/do ; COMITt DO NCV 

· Coordenador: S.rg,o F1rreu1, Vtee: Alberdo W. R. 
Ol1v•1ra, 1• Stcret,uo: Valdecir Rodrigue.1, 2• S.er11ír10: 

An1on.o Peru S1rav11; COMITt 00 MORENÃO . 
CoordeNdor : 01,eldo Rodugue.1 Gonç1lve 1, Vtee : S,lvto 

R1be1to de ReHnde, 1• S.eretír.o: JoN Ce,101 d• Ohv11r1, 
2' S.,:rar,r,o: Pedro Vargu. C0MITt 00 GRM . 

Coo1d1nador1; Merc11 C. 0 . f1e1t11, Vice: Harildo E. da 
S olva, I' Sacre16rlo: Manoel flobarto Hondo, 2' S.cr116no: 

Jo1í B. lauranllno; COMITt 00 CCHa/CENTIIO . 
Coordc,,.dora: MarfrH A.V. lour1110, V,ce: Joú Leu da 

R. Mo,1111, 1 • S1cr11;, .a; M1111 d1 Lourde1 dos S1n1os. 2• 

S.c,01.i,10: Agrop,no Ap' S . Franco: cOfWTi 00: 
DTA/DFa • Coordenador: G1l1on da S.lve ~ 
Joio Roberto Fabt1, 1• Secret,no: lublJ~ a,-. 

Socrati" o : Adamo, Co,,ea; cOMITt DO GIII 
Coordenado,: Albano Jorge M. Guazona, Vlc« llr' 
Camargo Morei, 1• S1cretâua: M1r1i1 0.ret C. s--; 

Sec,11.i,10: Antonoo Holiroo B. T•vot.; cOMtTi OO_., 
Coorden6do11: J 1c111 de O. M, d• Silva. vce: 9Ji 

F1rr11t1 d1 S1lv1, 1• Sec,,1,rio: Erc,ho P1r•rt • , 
Secrttirto : Pedro M11d1na C111111do, Colal)OftdO't'• 

Orlando Cabrel, Luc1v1 ldo Alv11 dai 5-ntOS. ~ 
fít1m1 A Bon1IÂCIO, O■c1r José dOI s,nco­

So1r1a Gonç:1lv11 1 Albe110 da S.tva RocN. C ~ 
CCET • Coordonodo,: Adio Mancuelho d• So'"4111 

Sandra Rag,,.. B. 811101. 1' S.cratiroo: o,,cydlc,i 
2' Sacr116no Em1d10 Cario , S,lva; cOMIT!.~.,(A 

CoordoNdo,: Heraldo Brum R,i..,o, voco: _,_. 1 
Volarva, I' S.C,016,,.: Ercolla MerldO Far,.;,.cf 

S.crotino: Da llon Cuar L1parott1: COM!1:~ i,c,I 
Coordanador: G11aon d• Ollv.,,. Puuo; COfW~ 

~ Cooro•nado11 : Euntee G11 Ne1111 P cH ' 



CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE 
COOPERATIVAS DE CRÉDITO E 

BANCOS COOPERATIVOS 

INTERNATIONAL CO-OPERATIVE ALLIANCE 
ALLIANCE COOPERATIVE INTERNACIONALE 
AUANZA COOPERATIVA INTERNACIONAL icl) 

A Conferência acontecerá entre os 
lias 3 e 5 de julho próximo, em 
3rasilia, numa promoção da Aliança 
:ooperativa Internacional - ACI e 
)rganização das Cooperativas 
3rasilerias - OCB, cujo objetivo é o 
le proporcionar às lideranças do 
ooperativismo nacional e , em 
special, das cooperativas de crédito, 
10s parlamentares, autoridades e altos 
'uncionários governamentais , a 

oportunidade de aprofunda r 
conhecimentos sobre o cooperativismo 
de crédito a nível mundial e identificar 
oportunidades de intercâmbio 
tecnológico e financeiro entre as 
cooperativas de crédito brasileiras e os 
bancos cooperativos da Europa, 
América do Norte e América Latina. 

A metodologia adotada para o 
evento será a apresentação de paineis 
e workshop abrangendo o intercâmbio 

BANCO CENTRAL HOMOLOGA 
DECISÕES DA ASSEMBLÉIA GERAL 
Por despacho publicado no Diário Oficial de 31 
de maio último, o Banco Central homologou 

todas as decisões tomadas durante as 
Assembléias Ordinária e Extrordinária, realizadas 

em março. As principais foram a eleição do 
Co~selho Fiscal e as alterações estatutárias que 

passam a vigorar a partir daquela data. 
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aANCO CENTRAL DO aRASIL 
OEBMIU:OkC-961291 Bruilta, Ol dc,unho de 1996 
PI 9600S91690 

A 
COOPEkATIVA OE ECONOMIA E Cll.DITO MUTUO 00S SEAVLDORES DA 
FUNDAÇÃO UNIVEASIOADE fEDEkAL DE MATO º"osso 00 SUL LTDA 
b1 M.r..,dh. ,.• 24 · V1l1 ~hc:,tl 
79070..)20 CAM,O GRANDE (MS) 

Pre.udotScnhcwu. 

Em 11cnçl o 10 H\l r~encncn10 de 09 o-e 96. COff1'olntumo1 ~• n tc l anço Ccrm-'. '°' 
dc,c,Kho de 29 0$ 96, pvbhcado no DtanO oriçw • J I os%, lliomoloaou a rtfonna ~11'-'na 
IO$ ftOOK,fdo, 1lci1otN1 A.00/E de 2j 0) 96 

CNtd'-• Fltol, com •••d••• 111 1 A.G.O. flt I H71 
CHHÜ.tlnn Ut1lwe1 
Ew:1-: M.n. Ru:mde VaJle Co111 rein, C PF 1)0115 001.SJ 
LM11A.n&6NoVC11MUQ CPF)l90 S951M9 
Vald11 da Cona S11~1 CrF 10l lS4 071.0. 
c ..... ,u-.ts.,a.,.1 .. 
En-ian fl& S,lva CPF l l7 UI SJ 1-41 
ffMC&ICOdc:~111Ma<:Mdo CPFJJll1)9)1-7l 
Manaltillstn,...u delolcdo CPFl7Jll♦ 191-'1 

l A propovio, ~cri tua Coopen11v1 ft'ICMWlhlr-tlOl l "IM de •11 de 111.Nni&o do e~ 
de~ ... dd;bctu ,obn O pt'KKMincnlo do• Ullot U KU11voa. lffldo ICn VIMA I DO'\ol 
,tdlçjo do a11l10 ◄S 

A..nctcmot ~ ~ plll 6ns. IIIJ,nammto "° RC'&ltUO fio Coauc,,o 

Atl ftC60WfflCMt. 

OE.LEGACIA. k.ECIONAL EM UkASILIA • OEu~A °'""° de OptraçOu 8U1C1riu e 0f16NUMílo do SllW,tlNI í 1N11«110. REORG 

~~ ... Q .. .d-
U1ll,r ,k l.Jl~1w lt.cM'":+.t.. 

entre o Sistema Financeiro 
Cooperativo do Brasil e de outros 
países, discutindo aspectos de 
tecnologia bancária, desenvolvimento 
de recursos humanos e· financeira . 
Dentre as autoridades que prestigiaram 
o evento, já estão confirmadas a dos 
Ministros da Fazenda, do 
Planejamento e da Agricultura, 
Presidentes do Banco Central e Banco 
do Brasil, Presidente do Congre~so 
Nacional e as maiores lideranças do 
cooperativismo nacional e mundial. O 
presidente da CRED-UFMS, na 
qualidade de um dos representantes do 
cooperativismo de crédito sul-mato­
grossense estará presente. 

CESTA 
BÁSICA 

A Comissão Especial da Cesta Bá­
sica, esteve reunida com representan­
tes dos Comitês Educativos Singula­
res para por em prática mais uma eta­
pa do programa, com o objetivo de 
melhor atender aos seus usuários. Fi­
cou decidido que o comitê responsá­
vel naquele mês pelo controle das mer­
cadorias, deverão participar de todo o 
processo, desde a cotação dos produ­
tos, do recebimento das merr:adorias e 
da distribuição. 

Quanto a distribuição houve a com­
pra de novos carrinhos para facilitar o 
fluxo dos cooperados na montagem e 
transporte de sua cesta. Foi adquirido 
novos balcões, facilitando assim a con­
ferencia dos produtos. 

A comissão pede él~s usuários que 
colaborem com o novo sistema, obe­
decendo o prazo estipulado peia :nes­
ma, do periodo de retirada de sua ct:s­
ta. Evite ficar parado dentro do salão, 
não atrapalhando os demais . 

Existe no salão um livro de ocor­
rências, onde o cooperado poderá fa­
zer suas denúncias, sugestões ou recla­
mações. 

LEIA COM ATENÇÃO AS INS­
TRUÇÕES PARA FAZER SEU PEDI• 
DO DA CESTA BÁSICA. 
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VI TICOOP 
6 e 7 DE JULHO EM SÃO GABRIEL DO OESl~ 

Em comemoração ao dia intemaci- - As equipes e técnicos que ch~ga- na quadra do Col~gio Ar 
.1 d Cooperativismo J. á é tradição rcm atrasados no local da competição Tonon, a forma de disputa ti li) 

ona o • d ' · d · t de d h osso estado a realização do Tor- perderão o seu 1re1to e Jogar. ~os a . uas c aves de três 
~~~o°integração das Cooperativas, que - _As ativi_dades começarão as 6h tivas, J~ga~do entre sí, classi 

. sex .... oano e acontecerá em São 30mm. do dia 6 com a entrega dos se o pnme~ro e o segundo t 
estano •" , . é' fi IVO Gabriel do Oeste no CTG CHAMA Tickets refeição p~rtanto_ importante para a semi- na . LEy 
CRJOLA, nos dias 6 e 7 dejulh?, en- que os r~sponsávets esteJam no l?cal. NO - CHAVE A: coo 
volvendo onze cooperativas : -Asmformaçõessobreo_tome1ose- UNIMEDDOURADOSeCop~ 
COOAGRl UNIMED (CAMPO rão dadas sómente aos presidentes das CHAVE B: UN1MED C. G¾.. 
GRANDE) ' UNIMED (DOURA- cooperativas, respon'sveispelasequipes, COOASGO e CRED-UFMs I 
DOS) COPASUL, CRED-UFMS, téc.nicos das equipes ejuizes. Não terá VOLEYMASCULINO- C!J>,f 
COOÀSGO, CERGRAND, COOADI, validade qualquer infonnação que não CRED-UFMS, COAGRJ e ~(XI 
COPAMIS. CAMVA, COAGRAN e seja dada pela Cornissã~ Central. . CHAVE B: COPASUL, COOA,t 
maisaOrganizaçàodasCooperativasdo - Qualquer caso omisso ao torneio UNIMED C . GRANDE. 
Estado de MS - OCEMS. q~e disputa- e regulamentos, cabe~á-à Comissão No Ca_bo de ~ue~ra a forma) 
rào um total de onze modalidades que Central o poder de dec1sao. puta sera de eliminatória s~ 
são: Corrida de Presidentes, Futebol - O telefone para emergencia duran- COPASUL COO ADI CERGI¼ 
Suiço, Queimada, Bocha, CabodeGuer- te o evento é : COOASGO (067) 295- CAMVA, COPAMIS, COO"J 
ra, Bolão. Canção, Truco, Volcy (mas- 1201 • CTG ÇHAMA CRIOLA (067) COAGRI e CRED-UFMS. 
culinoc feminino), Tênis de Mesa (mas- 1793 • COLEGIO AGRICOLA (067) Nas modalidades individ 
culino e feminino) e Teste Cooperativo. 295-1354. pias a forma de disputa será de 

A Organização do TICOOP é a car- Relação dos participantes por mo- natória simples: BOCHA: CO 
go da OCEMS, ficando a Comissão dalidades, confonne sorteio realizado CERGRAND, cap ' 
Central composta por Dalva Garcia no Congresso Técnico: COAGRAN, OCEMS,CQ 
Caramalac (OCEMS); Juarez Pereira No Futebol Suíço, os jogos serão COPASUL, COOADI e 
(OCEMS): Arlete Terezinha Rigo disputados no tempo de 25 minutos UFMS. • QUEIMADA: C 
Portocarreiro (OCEMS); Horacio Por- corridos, com virada seca, sem parar o COOADI, COPASUL, CRE 
to Filho (CRED-UFMS): Silvio cronometro. Só será permitido o uso CERGRAND e UNIMED C. 
Paulon (COAGRI); Joicemar Balbé de chuteiras de futebol suíço. As par- DE. • TRUCO: COO 
Tajes (COCECRER/ MS) e Célio tidas da semi-final e final que temuna- UNIMED C. GRANDE, Ci 
Molinari (COASGO). No ultimo dia rem empatadas serão decididas através UNIMEDE DOURJ 
21 , foi realizado em São Gabriel do da cobrança de penalidades, 3 para cada COAGRAN, CRED-
Oeste o Congresso Técnico para are- lado. Se persistir, serão cobrados COOAGRI, CERG 
al.ização dos son.eios dos jogosf..,....,an- alternadamente até alcançar o vencedor. COPAS UL, COO ADI e 0CFf 
do da seguinte forma: COORDENA- A fonna de disputa ficou composta BOLÃO: CRED-UFMS, UN1M 
DORES DE MODALIDADES: Fu- de três chaves, jogando entre sí, elas- GRANDE, COPASUL CERGi 
tebol Suíço: COOAG:ll/UNIMED sificando-se os primeiros colocados e COASGO, COAGRI, C0PJC 
Campo Grande, Voleibol Masculino: o segundo melhor classificado; CHA- COOADI e OCEMS. • T~l 
COPASU L, Voleibol Feminino : VE A: UNIMED DE C . GRANDE, MESA FEMININO: CRED-8 
CRED-UFMS, Tênis de Mesa: CRED- COPAMIS, COOASGO E CRED- COOAGRI e COOADI. • TEN 
UFMS, Corrida de Presidente: UFMS ; CHAVE B: COPASUL, MESA MASCU~ 
OCEMS, Truco: CERGRAND, Bolão: COOAGRI, CERGRANDEeCHAVE CERGRAND, CRE0-U 
COOASGO, Cabo de Guerra : C: OCEMS, COOADI e CAMVA. COPAMIS, COOASGO, C~ 
COPAMIS/COADI, Teste Cooperati- O Voley Feminino será disputado UNIMED C. GRANDE, COO 
vo· OCEMS. no sábado e o Masculino no domingo, COPASUL e OCEMS. - 1 

A hospedagem dos atletas será no 
Colégio Agrícola e Colégio Armelindo 
Tonon. e a comissão lembra aos atle­
tas que deverão levar roupas de cama, 
travesseiro, cobertor, toalha e materi­
al para banho. 

A arbitragem e julgamento do: Fu­
tebol Suíço e Voleibol será feita por 
árbitros profissionais contratados jun­
to às Federações; a Canção será feita 
pela Comissão Julgadora; as modali­
dades individuais, dupla~ e Cabo de 
Guerra serão de responsabilidade dos 
coordenadores das modalidades e Co­
missão Central. 

A Comissão Central lembra que 
conf?rme normas sejam observado o 
seguinte· 
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Informamos a relação de Hotéis e valores aproximados 
diárias para quem interessar. 

HOTEL PALACE - FONE: 295-1620 
J . F. Cunha, s/n BR 163 - Capacidade 60 pessoas 

R$ 20,00 com TV, AR, FRIGOBAR E FONE 
R$ 10,00 com Ventilador, sem TV 

HOTEL MM - FONES 295-1010 / 295-1483 
E. R. Nogueira , 825 - Centro - Capacidade 30 pessoas 

A$ 20,00 e R$ 10,00 
HOTEL CINDERELA - FONE: 295-1713 

Rua São Paulo, 1550 - Capacidade 20 pessoas 
R$ 10,00 individual 

Aparta~ento 2 pessoas - R$ 1 5,00 e/ Ventilador sem ~ 
.,. Ouarto Simples 2 pessoas - R$ 12 00 e/ Ventilador sem 
t: NECESSÁRIO OUE FAÇA RESERVA 

1

COM ANTECEOENCIA 
RESTAM POUCAS VAGAS. 
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